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A grande expansão da indústria de brinquedos brasileira se deu depois da segunda metade do 
século XX, como parte do período mais amplo que ficou conhecido como a etapa da 
substituição de importações. O objetivo do estudo foi fazer uma análise da indústria de 
brinquedos no Brasil que levasse em conta este longo período, tentando observar as 
implicações para a perda de competitividade nessa indústria e sua posição no cenário 
internacional. O cerne da pesquisa centrou-se na busca de dados que pudessem 
complementar a visão do panorama vigente na indústria de brinquedos desde o início de seu 
desenvolvimento até a atualidade, de modo que se pudessem identificar as lacunas que 
levaram à falta de inovação que tal indústria tem sofrido nas últimas décadas a nível nacional. 
Por meio da análise qualitativa de gráficos, tabelas e relatórios, como publicações da 
Associação Brasileira dos Fabricantes de Brinquedos (ABRINQ) e da Agência Brasileira de 
Desenvolvimento Industrial (ABDI), foi possível explicitar as causas específicas da dinâmica do 
setor nacional de brinquedos durante os mais de trinta anos de protecionismo, identificar quais 
têm sido as maiores consequências recorrentes até a atualidade, como as alíquotas de 
importação vigentes, e o reerguimento do setor de brinquedos brasileiro. 
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